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A violência política de gênero se configura como um fenômeno estrutural que busca 

limitar ou deslegitimar a participação das mulheres no espaço político, manifestando-

se em ameaças e ataques simbólicos. O objetivo é analisar como a colonialidade e o 

“mandato da masculinidade” (Segato) operam na produção dessa violência, 

reafirmando hierarquias de gênero e mecanismos de silenciamento, especialmente 

contra mulheres negras. Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa, a 

partir da análise de dois episódios de ameaças a parlamentares negras entre 2024 e 

2025, Miss Preta (PT), vereadora de Pinhais/PR, e Carol Dartora (PT), deputada 

federal. Essa violência tem raízes na colonialidade do poder e do gênero, que 

transformou a política em espaço masculinizado e excluiu as mulheres de sua 

dimensão pública. Nas comunidades pré-coloniais, o gênero organizava a vida social 

de forma complementar, e o espaço doméstico possuía valor político. A colonização 

rompeu essa estrutura, desvalorizando o doméstico e concentrando o poder nos 

homens, resultando na “domesticação” das mulheres e na perda de sua agência 

política. Esse sequestro da política instaurou um sistema de exclusão estrutural que 

persiste até hoje, sustentado pelo “mandato da masculinidade”, dispositivo que 

legitima a violência e o domínio masculino. A intersecção entre racismo e sexismo 

intensifica essa exclusão, atingindo especialmente mulheres negras, cuja presença na 

política é vista como ameaça à ordem patriarcal e supremacista branca, tendo em 

vista que lhes são reservados lugares de marginalização (Gonzalez). Os resultados 

indicam que a violência política de gênero, ao mesmo tempo em que expõe 
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fragilidades democráticas, revela a urgência de repensar o espaço político como 

campo de pluralidade e equidade, rompendo com lógicas coloniais, patriarcais e 

racistas que ainda o estruturam. 
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